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ENSAIO DE POLICULTIVO DE MACHOS DE TILAPIA DO CONGO, Til-

pia rendalli, BOULENGER, 1912 COM CARPA ESPELHO, Cyprinus 

carpio, LINNAEUS, 1758, vr. specularis, REALIZADO NO CEI-

TRO DE PESQUISAS ICTIOL6GICAS DO DNOCS. ( PENTECOSTE, CEA 

RA, BRASIL ). 

Jose Elias Oliveira de Arailjo 

INTRODUCAO 

Geralmente, o fim principal da piscicultura cm 

viveiros, 4 a produção de uma quantidade tão grande quanto 
possível de peixes de consumo ou de repovoamento, possuico 

res de alto valor comercial, no menor espaço de tempo pos-

sível. (HUET, 1978). 

Dentre os metodos biolOgicos de incremento a  pro  

dução piscicola, se encontra a mistura de especies ou poli 

cultivo. Esta tecnica, realizada pela primeira vez na Chi-

na, de. Otimos resultados, pois nela são aproveitados todos 

os nichos ecolOgicos, favorecendo a alimentação natural 

dos peixes, e por esta razão, o rendimento do cultivo e  au  

mentado. (HUET, 1978). 

ECHEVERRIA et  al  (1975) reporta: "As bases e 

fundamentos do policultivo remontam ao ano de 904 a.0 , no 

qual os chineses determinaram seus princípios, isto 6, que 

os corpos de agua são tridimensionais, e neles existem di- 

versos organismos vegetais e animais em toda a coluna 

dvg.gua. Ao efetuar o policultivo com especies que apresen-

tam distintos he.bitos alimentares, estas ocuparão diferen-

tes estratos nos corpos de agua, aproveitando plenament?. 

espaço e alimento disponíveis, logrando desta maneira, in-

cremento nos rendimentos por unidade de superfície. 

Outra t4cnica utilizada na piscicultura e o cul-

tivo monossexo, tendo como principal objetivo evitar o  pr?  

blema da superporpulação em viveiros. No caso de tiLipias 



cria-se somente os machos, os quais crescem duas a tres ve 

zes mais rilpido que as femeas, quando de mesma idade cr.a 

das nas mesmas condiçOes.  (BARD,  1974). 

A procedência da earr)a ainda muito discutida, 

podendo ser oriunda da  Asia  ou do Oriente Medio.  

Jã  se cultivavam carpas  hã  mais de 3.000 anos ra  

Asia  e Oriente Medio, e  hã  cerca de 600 anos na Eurora 

(SILVA, 1983a). Merca de sua rusticidade, crescimento rãpi-

do, regime alimentar omnivoro (consome detritos, restos ee 

comida, e toda uma gama de alimentos naturais e artifi - 

ciais), desovar naturalmente em tanques e viveiros, fci 

aclimatizada 'em diversos paises. Em virtude disto, sua  

area  de criação esta muito ampliada, sendo considerada a-

tualmente como uma especie cosmopolita. 

Cyprinus carpio L. (1758), apresenta nadadeira 

dorsal dnica muito alongada, possuindo 3 a 4 raios simples, 

o Ultimo dos quais denticulado e 17 a 22 raios ramifica- 

dos. Possui 4 barbilh5es no lãbio superior da boca, que e 

terminal e apresenta lãbios grossos, algumas vezes projeta 

do para frente. (HUET, 1978). 

No Brasil, a carpa foi primeiramente introduzida 

em 1882 (NOMURA, 1976), sendo trazida dos Estados Unidos 

da  America  do Norte para o Rio de Janeiro. Em  So  Paulo che 

gou no ano de 1904, segundo MAKINOjCHI (1980), o qual indi 

ca que "no ano de 1934 implantou-se o sistema de produção 

de alevinos de carpa e sua distribuição para os produtores 

interessados, tendo inicio a criação de carpas em ãguas  pa  

radas no Brasil". 

t um peixe de ãguas quentes. Seu  aim°  desenvol-

vimento corresponde (is temperaturas compreendidas entre 20 

a 28
oC. 0 crescimento se reduz com a temperatura, princi - 

palmente abaixo de 13°C, quando ela deixa de se alimentar,  

(HUET, 1978). 

No Nordeste do Brasil sio criadas a carpa comum, 

espelho e colorida nos viveiros da CODEVASF e de fazendei-

ros localizados no Baixo Sio Francisco (Estados de Alagoas 

e Sergipe). 0 DNOCS, em seu Centro de Pesquisas IctiolOgi 



cas "Rodolpho  von  Ihering" (Pentecoste, Cear), cria a  car 

pa  espelho, de linhagem pura e importada de Israel. Das 

carpas citadas acima, as mais indicadas para cul-civos em 

viveiros sio a comum e a espelho, em virtude r7-21 apresenta-

rem melhores taxas de crescimento e de sobrevivencia,maior 

resistencia ao meio ambiente, menor incidencia de deforma-

Q5es em nadadeiras e de doenças, aliadas a outras qualida-

des desejgveis. 

Exemplares desta especie podem atingir 80 cm Ce 

comprimento total e peso entre 10 a 15 kg. 

A tilgpia do Congo e origingria da  Africa. Fci 

introduzida no Brasil em 1953 (CHIMITS, 1957). No Estaco 

do Cear g em 1956 (CHACON, 1962). 

Segundo DOURADO (1981) a tilgpia do Congo e LM 

"Cichlideo de escamas grandes e de cores fortes, com li - 

nhas escuras transversais no corpo. Nadadeira caudal cc  m 

pontos claros, cabeça de forma arredondada com pequena de-

pressão acima da boca". 

Para GALLI & TORLONI (1984) a tilgpia do Congo 

ou comum e muito parecida com o Acara-comum, Geophagus  bra  

siliensis. Possuindo corpo alto e curto, com faixas verti-

cais escuras, que se aproximam do ventre. Seu hgbito ali 

mentar e herbívoro, e muito prolifica, porem de crescimen-

to lento. 

Segundo SILVA (sem data) a tilgpia do Congo no 

se constitui um bom peixe para engorda em viveiros, devido 

ter crescimento lento, dificuldade na sexagem, precocidade 

e prolificidade, que provocam problemas de superpopulaçEo 

nos viveiros. E acrescenta, "contudo, pode ser utiliza- 

da (...) em policultivos com tambaqui, pirapitinta, carpa  

espelho e outras especies (exceção de tilgpias), sempre 

que haja proliferaçio de vegetais aqugticos (...). Para is 

to, usa-se somente machos, obtidos mediante sexagem". Se-

gundo o mesmo autor citado acima, a tilgpia pode ser utili 

zada "em policultivos com predadores como o tucunare comum 

Cichla ocellaris  Bloch  &  Schneider,  1801". 

- 3 - 



BARD  et  al  (1974) diz: "Devido ao seu crescimeL 

to lento e reprodução abundante que provocam uma superpo-

pulação rgpida em viveiros, a Tilapia rendalli foi longe_ 

mente utilizada em piscicultura intensiva  at  1956, viu E 

partir desta data o seu papel diminuir progressivamente 

nas criag6es da  Africa  Central e Ocidental". 

Atualmente a T. rendalli estg voltando a desper  

tar  interesse, graças a seu hgbito alimentar que permite 

que seja criada utilizando  sub-produtos agrícolas e/ou ve 

getais que crescem livremente em ambientes aqugticos e 

terrestres, sem possuir valor econOmico. 

A importância de dominar a tecnica de cultivo 

de peixes com alimentos abundantes e de pouco ou nenhum 

valor, adquire sua real dimensão, quando se sabe que os 

custos da ração para piscicultura intensiva chegam a re-

presentar 80% das despesas totais. 

0 presente trabalho tem por objetivo analisar 

os resultados de um ensaio sobre policultivo de machos de 

tilgpia do Congo, Tilapia rendalli e Carpa espelho, Cypri  

nus carpio vr. specularis, visando estimar as curvas de 

crescimento (comprimento e peso), biomassa, índice de  con  

versão alimentar, taxas de sobrevivencia e mortalidade, 

bem como dados econOmicos da criação, visando desenvolver 

tecnologia para cultivos nas fazendas e piscigranjas de 

nossa região. 

A pesquisa foi realizada no Centro de Pesquisas 

IctiolOgicas "Rodolpho  von  Ihering" do DNOCS (Pentecoste, 

Cear, Brasil), no período de julho de 1984 a maio de 

1985. 

A cidade de Pentecoste dista 90 Km de Fortale - 

za, Capital do Cear, posicionando-se a 390  15' de longi-

tude Oeste e 03°  45' de latitude Sul (Figura 1). A tempe-

ratura m6dia e de 26,8°C, sendo a mgxima de 34°C e a mini 

ma de 22°C. 0 período de chuvas se estende de janeiro a 

junho, sendo praticamente seco o restante do ano. 

- 4 - 



MATERIAL E MfTODOS 

Para a realização do presente trabalho foi uti-

lizado um viveiro  die  derivação, localizado no  "Campus"  do 

Centro de Pesquisas IctiolOgicas "Rodolpho  von Ihering" 

do Departamento Nacional de Obras Contra as Secas (DNOCS), 

Pentecoste, Cear, Brasil. (Figura 2) 

Este viveiro escavado em terreno natural com 

350 m2  de  area  inundada e, medindo, nas bordas 10 x 40 me 
-  

tros. Sua profundidade media e de 1 900 m sendo a  maxima  

de 1,40 m e a  minima  de 0,60 m. 

Seu abastecimento e feito atraves de retirada 

de agua do canal principal do açude "Pereira de Miranda" 

o qual tem uma capacidade de 398.000.000 m3 , sendo a mes-

ma conduzida  at  o viveiro por meio de um canal de concre 

to. 
Antes da ggua chegar ao viveiro passa por um 

filtro de pedra, o qual retem todo o material que poderg 

ser carreado para o viveiro e trazer prejuízos para o cul 

tivo, prevenindo também a entrada de peixes predadores 

no reservatorio. A tubulação de tomada de agua apresenta 

um digmetro de 4 polegadas, possuindo telas para evitar a 

possivel entrada de peixes estranhos. Possui uma caixa de 

coleta medindo 5,00 x 2,00 metros e um monge com cano de 

6 polegadas para a saida da agua. (esvaziamento do vivei-

ro). 

Sete dias antes de iniciado o ensaio, o viveiro 

foi esvaziado, limpo e fertilizado, recebendo 1 kg de es-

terco de bovino/m2  o qual se encontrava bem curtido. Logo 

apos, o viveiro recebeu ggua  at  seu nivel mgximo de  re  - 

pleção. 

Em seguida foram estocados 88 alevinos de carpa 

espelho e 175 de tilapia do Congo, com peso e comprimen - 

tos totais medios 59 g e 164 mm para a primeira especie e 

46 g e 137 mm para o Cichlideo; todos os alevinos foram 

obtidos atraves de desova realizada no pr6pr10 "campus".  

5 



com dieta balanceada comercialmente 

contendo 19% de proteína, 

vendida para frangos 

sendo a mesma forneci de  corte, 

Antes da estocagem foram medidos 15% dos peixes 

de cada especie, obtendo-se os comprimentos totais (dis - 

tancia compreendida entre a extremidade anterior do foci- 

nho e a posterior da nadadeira caudal) anotados 

determinando-se assim o comprimento total medio 

plares estocados. Para a obtenção das referidas 

em MIR 9 

dos exem-

mediç6es  

utilizou-se uma regua apropriada (icti6metro) com escala 

milimetrada. 

Obteve-se o peso medio em gramas dos peixes das 

duas especies, atraves de pesagem em balança de prato, ti 

po "Filizola" com divis6es de 20 em 20 g. (Figura 3) 

Tanto as carpas como as tilgpias foram pesadas 

em grupos de  at  50 individuos, usando-se baldes com agua 

devidamente tarados. Antes dos Deixes serem soltos, foi 

feita a leitura da temperatura da agua do viveiro e do 

balde. 

Durante a pesquisa as carpas foram alimentadas 

da na base de 3% da biomassa. 

O arraçoamento foi feito diariamente, dividin- 

do-se  a dieta em duas refeig6es, sendo uma fornecida no 

período da manhã e outra -a tarde. Aos domingos e feriados 

as carpas, bem como as tilgpias não receberam alimenta - 

ção. 

A dieta fornecida ao ciprinideo possui os se- 

guintes componentes: proteína, glutem de milho, farinhas 

de carne, peixe, sangue, ossos e ostras; farelos de soja, 

algodão, amendoim, gergilim, babaçu, arroz e trigo; carbo 

nato de calcio e sal. As percentagens destes nutrientes 

estão na tabela 1. 

A Tilapia rendalli foi alimentada com vegetais: 

marianinha, Commelina nudiflora  (Linnaeus)  e pirrichio, 

Hidrotrix gardneri  (Hook),  abundante na região de culti - 

vo. Estes vegetais foram fornecidos a requerimento, duran 
te 6 dias por semana e sempre em duas refeiç5es, como foi 

referido anteriormente. 



O teor de proteína dos vegetais acima referidos, 

foi determinado em laboratOrio segundo o maodo de KJELDAHL 

apOs secagem natural dos mesmos. (ISLABAO, 1984) 

Mensalmente realizou-se amostragens abrangendo 

15% dos indivíduos de cada especie, segundo a metodologia 

de SANTOS et  al  (1975), seguida por SILVA et  al (op.  cit.:, 

que e normalmente empregada no Centro de Pesquisas Ictiolp 

gicas do DNOCS. Nela os peixes foram medidos individualmen 

te e pesados em grupos de  at  10, usando-se para isto 

mesmo procedimento anteriormente descrito. (Figuras 4 e 5) 

Para a captura dos peixes foi utilizada uma rede 

de arrasto, medindo 15 metros de comprimento e 2 metros de 

altura, confeccionada com tecido de  nylon  com malhas da 

15 milimetros, evitando assim, a seletividade do aparelho. 

Em todas as amostragens utilizou-se a mesma rede. Nesta 

operação, 2 a 3 homens realizam o arrasto no viveiro. 

Ao completar o 109 m-6s de cultivo, fez-se a  des-

pesca mediante esvaziamento do viveiro. Todos os peixes f2  

ram  pesados e contados determinando-se seu peso mj.dio. Pa 

ra determinar o comprimento medio usou-se uma  sub-amostra 

constitulda.de  15% dos peixes de cada especie. 

Com os dados obtidos, procedeu-se os ca'lculos da 

curva de crescimento (comprimento e peso), de biomassa, ta 

xas de crescimento e mortalidade, índice de conversão ali 
, 

mentar, produtividade e analise economica do cultivo. 

Para calcular o valor da biomassa total, multi-

plicou-se o preço medio de venda (no mercado de Pentecos-

te) dos peixes de cada especie, nos diversos meses de cul 

tive, e apos os mesmos adquirir valor de venda, pela bio-

massa existente no viveiro, e somou-se os resultados obti 

dos para as duas especies. Os resultados obtidos foram  or  

ganizados em tabelas e grficos. 

Durante o experimento foram introduzidos 10 ale 

vinos de tucunare comum Cyclha ocellaris visando o contro  

le  da reprodução da tilapia caso esta acontecesse devido 

a possível erro de sexagem. Por esta razão, na tabela de 

resultados este não se fez presente. 



Nos ca.lculos das despesas, levou-se em conside-

ração os custos de ração, mio de obra, alevinos, estoca-

gem  e despescas, no se considerando os custos fixos. 

RESULTADOS  

Ocorrência de Desova 

No decorrer do ensaio ocorreu desova da tilg.pia 

do Congo, que foi detectada pela amostragem mensal, oca - 

siio em que todos os alevims eram retirados do viveiro. 

0 total de biomassa retirada nas amostragens chegou a.61g.. 

Crescimento em Comprimento 

Na tabela II figura 6 pode-se observar, que na 
-  

estocagem, as duas especies apresentaram comprimento to-

tal medio de 16,1.! cm, para a carpa, e 13,7 cm para a tila 

pia. Os peixes al___earam no decimo  ms  de cultivo  (des  

pesca) comprimento total media de 28,2 cm a carpa e23,7 cm, 

a tila.pia. 

Peso Medic)  

As diferenças observadas na evolução do cresci-

mento em comprimento, entre as duas especies, foram ainda 

maiores no que se refere ao crescimento em peso. Na tabe-

la II e figura 7 pode-se observar que, na poca da estoca  

gem,  as duas especies apresentavam peso  medic  de 59 g,  pa  

ra a carpa e 46 g, para a tilapia. Porem, esta diferença 

acentuou-se e, no final do cultivo, chegou a ser muito 

maior, sendo os pesos medios de 375 g, para a carpa, e 

275 g, para a tilapia. 



Biomassa 

As biomassas iniciais da carpa e da tilgpia fo-

ram de 59 2 kg e 8,1 kg, respectivamente, sendo esta desi-

gualdade explicada pelas diferentes densidades de estoca- 

gem,  88 carpas (2.500/ha) e 175 ti16:pias (5.000/ha). Na 

tabela  III  e figura 8 pode-se observar que a biomassa da 

tilgpia foi sempre superior a da carpa, sendo ambas sem-

pre crescentes. A diferença de biomassa entre as duas es-

pecies foi menor no 19 e maior no 109  ms  de cultivo. As 

biomassas foram as seguintes para a carpa e tilapia, res- 

pectivamente: 12,3 kg e 12,2 kg, no 19  ms  e 33,0 kg e 

48,1 kg para o 109  ms  de cultivo. As duas especies em 

conjunto somaram uma biomassa de 81,1 kg no 109  ms de 

cultivo. (Tabela  III  e figura 8). 

Ganho de Peso Individual 

0 ganho de peso em g/dia variou de 0,34 a 2,52, 

para a carpa, e 0,05 a 1,83, para a tilapia. 0 ganho de 

peso mensal, para ambas as especies, variou de forma irre 

guiar durante o cultivo. A sua evolução se encontra na ta 

bela IV. 0 ganho de peso medio para a carpa foi de 1,04, 

para a tilapia, 0,76 e 1,80 para as especies em conjunto. 

Ganho de Biomassa 

0 ganho de biomassa, em kg/ha/dia, variou de 

forma irregular durante o cultivo. 0 valor mais baixo pa- 

ra a carpa foi de 0,4, no setimo mas, e o mais alto foi 

6,3 (19 e 109 meses de cultivo). Jg para a tilgpia o va - 

br mais baixo de ganho de biomassa foi de 0,3 kg/ha/dia 

para o 49 mas, e o mais alto foi de 9,1 kg/ha/dia, no 109  

ms  de cultivo. As especies em conjunto apresentaram o 



mais baixo valor de ganho de biomassa no 79  ms  e o mais 

alto no 109  ms  de cultivo (1,4a 15,4 kg/ha/dia, respectiva 

mente). 0 ganho de biomassa 111.4dio para a carpa foi de 

2,59 kg/ha/dia, para a til5pia 3,81 kg/ha/dia e 6,4 

kg/ha/dia para as especies em conjunto. (Tabela IV) 

Consumo de Ração 

Durante todo o ensaio a ração foi fornecida na 

base de 3% da biomassa da carpa, enquanto que as til-A - 

pias foram alimentadas com vegetais. A ração foi dividi-

da em duas refeicOes dirias e fornecida seis vezes por 

semana. 0 total consumido foi de 134,2 kg (Tabela V) 

Quanto ao alimento vegetal, o consumo não foi computado, 

vez que ele foi fornecido a requerimento, tambem seis 

vezes por semana. 

Conforme dito antes as tilg.pias foram alimenta 

das com marianinha, Commelina nudiflora, e 3irrichio, 

Hidrotrix gardneri, as quais apresentaram teor de protei 

de 12,8% e 8,2%, respectivamente. 

Conversão Alimentar  

Como geralmente ocorre, o valor da conversão 

alimentar foi diminuindo ao longo do cultivo, com exce-

ção do ultimo mas, que foi de 2,0:1. (Tabela V). 

0 valor mais alto de conversão alimentar ocor-

reu no 19  ms  e foi de 0,4:1 e o mais baixo ocorreu no 

99 me's, sendo de 2,2:1 (Tabela V). 

Taxa de Sobrevivencia 

Das 88 carpas iniciais sobreviveram 84, corres 

pondendo a uma taxa de sobrevivencia de 95,45%. Das 175  

- 10 - 



tilgpias iniciais recapturou-se, no final, 163, corres-

pondendo a uma sobrevivencia de 93,14% (Tabela II). 

Produção e Produtividade  

No período de 10 meses a produção de pescado 

das especies em conjunto foi de 81,1 kg, equivalente a 

2.318 kg/ha. Por esp6cies obteve-se 943 kg/ha, para a 

carpa, e 1.375 kg/ha, para a tilgpia. (Tabelas  III  e IV) 

A produtividade do ensaio chegou a 2.781 

kg/ha/ano, correspondendo a 1.131 kg/ha/ano, a carpa, e 

1.649 kg/ha/ano, a tilgpia. 

Valores Econemicos da Bicmassa, das Despesas e dos Lu- 

cros 

Os dados que dizem respeito a este item,  so  

apresentados nas tabelas  III  e VI e figura 9. A analise 

da tabela  III  permite afirmar que a biomassa adquiriu 

valor econOmico quando os peixes alcançaram tamanho co- 

mercial, o que ocorreu no 59 mes, para ambas as espe- 

cies. 0 valor da biomassa da carpa chegou, no final do 

cultivo, a Cr$ 82.500 e Cr$ 120.250 para a tilgpia. Em 

conjunto, a biomassa orçou em Cr$ 202.750 ao t6rmino do 

cultivo. 

As despesas totais orçaram em Cr$173.448, sen 

do assim distribuídas: compra de alevinos Cr$ 6.575 

(3,89%), ração Cr$ 64.910 (37,40%), mo dectraCr$87.620 

(50,50%) e outras Cr$ 14.343 (8,22%). 

A analise da tabela VI e figura 9, mostra  qua  

o lucro deste cultivo somente começou no 109 mas, comum 

valor final de Cr$ 29,302. 0 lucro maximo ngo foi obti-

do. 0 lucro por hectare foi de Cr$ 837.191. 



DISCUSSÃO 

RIERA (1984) analisou um policultivo de carpa 

espelho e tilapia do Congo (cultura pura e controle bio-

lOgico com tucunare comum), nas mesmas condigEes do pre-

sente ensaio. 

A densidade de estocagem, para ambas as pes - 

guisas, foi sempre de 2.500 carpas/ha e 5.000tila-pias/ha. 

Comparando-se os resultados, observamos que os 

peixes, na presente pesquisa, apresentaram peso  medic)  fi 

nal menor do que aqueles obtidos por RIERA (1984),  ape  - 
- 

in icial 

maior 

daqueles terem sido estocados com peso medio  

maior (Tabela VII). 

Na tabela VII observa-se que a biomassa final 

da tilãpia, na presente pesquisa, foi maior que o valor 

encontrado por RIERA (1984), ocorrendo o inverso para a 

carpa, mostrando ser mais vantajoso criar-se machos de 

tilãpia do que cultura pura, controlada com predadores. 

A sobrevivencia para ambas as especies, no  pre  

sente ensaio foi superior aos valores correspondentes  en  

contrados por RIERA (1984) (Tabela VII), 

Comparando-se os resultados de ganho de peso, 

em g/dia, para ambas as pesquisas, observamos que as ti-

lãpias da presente pesquisa ganharam mais peso que aque-

las criadas por RIERA (1984), ocorrendo o inverso para a 

carpa (Tabela VII). 

O índice de conversão alimentar na presente pes 

quisa foi superior ao valor encontrado por RIERA (1984). 

A produtividade em kg/ha/ano encontrada por 

RIERA (1984) foi maior que a da presente pesquisa, pos 

suindo ambas o mesmo tempo de duração. 

Por outro lado, Silva et  al  (1984) realizaram 

experimentos de monocultivo da carpa espelho, na densida 

de de 5.000/ha. 

- 12 - 



Comparando-se os resultados, observamos que as 

carpas, na presente pesquisa, apresentaram peso mgdio fi 

nal menor do que aquele obtido por Silva et  al (1984), 

apesar daqueles terem sido estocados com peso medio ini-

cial maior (Tabela VII). 

Na tabela VII observa-se que a biomassa final 

da carpa, na presente pesquisa, foi menor que o valor  en  

contrado por SILVA et  al  (1984) mostrando ser mais vanta 

joso criar-se carpa espelho em monocultivo (5.000/ha) do 

que em policultivo com tilgpia do Congo (TAbela VII). 

A sobrevivencia, para a carpa no presente tra-

balho, foi superior ao valor encontrado por SILVA et  al  

(1984) (Tabela VII). 

Comparando-se os resultados de ganhos de peso, 

em g/dia, para ambas as pesquisas, observamos que as  car 

pas  da presente ganharam menos peso que aquelas criadas 

por SILVA et  al  (1984). 

Esses resultados mostram que as tilgpias campe 

tiram com as carpas pelo alimento artificial. 

Contudo, os gastos com raeão na presente pes - 

quisa foram apenas de 37,40 do total, contra 77,77 % 

encontrado por SILVA et  al  (1984). 

0 índice de conversão alimentar da presente 

pesquisa foi superior ao valor encontrado por SILVA 

et  al  (1984). 

A produtividade em kg/ha/ano encontrada por 

SILVA et  al  (1984), foi superior ao valor correspondente 

da presente pesquisa. 

CONCLUSÃO 

- A utilizaeão de alimentos suplementares, como os vege-

tais empregados nesta pesquisa, permite reduzir drasti 

camente as despesas com alimentação. 

- 13 - 



- As carpas apresentaram crescimento em comprimento e pe-

so regular, enquanto as tilapias cresceram pouco, contu 

do dentro do esperado. 

- Tendo em viata os altos custos da ração, a criação de 
-  

especies herbívoras, como a tilapia do Congo, se apre - 

senta como uma alternativa valida para a piscicultura 

intensiva, contudo 4 necessário buscar-se vegetais com 
melhor valor nutritivo, sugerindo-se a soja, Glycine spp, 

a cunha, Clitoria ternata, e outras. 

- f importante continuar as pesquisas com T. rendalli, u-
tilizando uma maior variedade de vegetais, como tambem 

maiores densidades de estocagem. 

- 0 indice de conversão alimentar das especies em conjun 

to foi muito bom, apresentando o valor de 2,0 : 1. 

- 0 lucro se apresentou no ultimo mes da pesquisa, no 

sendo possível determinar o lucro mgximo. 

- Nas condicaes de alimentacao e densidade de estocagem 

em que realizou-se o cultivo, a T. rendalli apresentou 

uma produtividade baixa. 

- As tilgpias competiram com as carpas pelo alimento (ra-

cao) fornecida ao ciprinideo. 

- 0 ensaio apresentou baixo custo da ração nas despesas 

totais, apenas 37,4 %. 

- f mais produtivo criar-se carpa espelho em monocultivo 

do que em policultivo com tilgpia do Congo, quando se 

usa concentrado para galingceos com dieta para o cipri-

nideo. 

- 0 objetivo de aumentar a produtividade no foi atingido 

com a metodologia utilizada. 



SUMARIO 

0 presente trabalho apresenta os resultados de 

um ensaio de polioultivo de carpa espelho, Cyprinus  car-

pio L., 1758, vr. specularis, e a tilgpia do Congo, Ti-

lapia rendalli Boulenger 1912, realizado em viveiro natu 

ral com  area  inundada de 350 m2 ; a densidade de estoca -  

gem  total foi de 7.500 peixes/ha, sendo estocados 88  car 

pas  e 175 tilgpias. As carpas foram alimentadas com ra-

Çao balanceada tipo engorda para galinaceos, e as tila-

pias com os vegetais, pirrichio, Hidrotrix gardneri  Hook,  

e a marianinha, Commelina nudiflora  Linnaeus,  que no 

tem valor econOmico. 

0 objetivo proposto foi o de aumentar a produtivida 

de por unidade de  area,  barateando os custos de produ - 

Qao, bem como desenvolver tecnologia de cultivo em fazen 

das e piscigranjas da região. 

Por meio de amostragens mensais obteve-se os 

dados para a determinação das curvas de crescimento em: 

peso, comprimento, biomassa, bem como as curvas econOmi-

cas. 

No final do ensaio as tilgpias apresentaram pe  

so  medio de 275 g e as carpas 375 g. A produção total 

obtida foi de 81,1 kg equivalente a uma produtividade 

de 2.781 kg/ha/ano. 
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TABELA 1 - Composição da raçao utilizada no policultivo de 

machos de tilapia do Congo, Tilapia rendalli Bou 

lenger, 1912, e carpa espelho, Cyprinus carpio  

L., 1758 vr. specularis, em viveiros do Centro 

de Pesquisas IctiolOgicas do DNOCS. 

Especifiaacao Unidade Quantidade 

Umidade 
Proteína Bruta 
Extrato etereo 

% 
% 
% 

10,05 
19,00 
3,50 

Materia fibrosa % 4,00 
Ca-lei° % 1,70 
Mataria mineral % 7,70 
.F6sforo 9. 0 0,70 
Vitamina A 1/ UI 6.200,00 
Vitamina D3-2/ UI 900,00 
Vitamina E 37 UI 3,75 
Riboflavina-4/ mg 4,40 
Niacina 5/ — mg 20,00 
Vitamina—B 12 6/ mg 10,00 
Vitamina K 7/ — mg 1,00 
Manganas 8/—  mg 49,00 
Zinco 9/ — mg 48,00 
Ferro  YO/  mg 10 500 
Cobre 11/ mg 1,80 
I6do 12/ mg 0,46 
Cobalto 13/ mg 0,18 
Metionina 14/ mg 399,90 
Lisina 15/ -- mg 15,00 
Colina 16/ mg 400,00 
Acido pantotanico 17/ mg 12,20 
Cocciodiostg.tico 1T7 mg 125,00 
AntibiOtico 19/ -- mg 22,00 

Fonte: Fabricante da ração. 

Observacao: 1/ a 19/ por kg da ração. 



TABELA II - Resultados obtidos no policultivo de machos de ti14ia do Congo, Tilapia ren-

dalli Boulenger, 1912, e carpa espelho, Cyprinus carpi° L., 1758 vr.  specula-

ris, em viveiros do Centro de Pesquisas IctiolOgicas do DNOCS. 

Tempo de 
cultivo 

(meses) 

Intervalo 
amostral 

(dias) 

Dias de arra _ 

coamento 

Niimero de individuos Comprimento to 
tal (cm) 

Peso (g) 

Espcic Especie Especie 

2 Total 1. 2 1 2 

0 0 0 88 175 263 16,4 13,7 59 46 

1 32 27 88 175 263 19,6 15,2 140 70 

2 29 25 88 175 263 20,6 16,5 150 88 

3 30 26 88 175 263 21,3 18,8 160 126 

4 32 27 88 175 263 21,4 19,1 180 128 

5 30 26 88 175 263 2217 19,4 203 158 

6 30 26 88 175 263 24,0 19,9 246 165 

7 32 27 88 175 263 24,4 20,4 251 171 

8 28 24 88 175 263 25,5 21,3 275 ' 204 

9 31 27 80 175 263 26,7 22,2 300 . 220 

10 30 25 88 175 263 28,2 23,7 375 275 

Esp6cie 1 = carpa espelho 

Esp6cie 2 =tilpia  co  Congo 



TABELA  III  - Biomassa, valores de venda e da biomassa, obtidos no policultivo de ma-

chos de tila'pia do Congo, Tilapia rendalli Boulenger, 1912, e carpa espe 

iho, Cyprinus carpio L., 1758 vr. specularis, em viveiros do Centro de 

Pesquisas IctiolOgicas do DNOCS. 

Tempo de 

cultivo 

(meses) 

Biomassa (kg) Valor de Venda (Cr$/kg) Valor da biomassa (Cr$) 

Esp6cie Especie Espécie 
Total 1 2 Total 1 2 1 2 

o 5,2 8,1 13,3 

1 12,3 12,2 24,5 

2 13,2 15,4 28,6 

3 14,1 22,1 36,2 

4 15,8 22,4 38,2 

5 17,9 27,7 45,6 800 800 14.320 22.160 36.480 

6 21,6 28,8 50,4 1.000 1.000 21.600 28.800 50.400 

7 22,1 29,9 52,0 1.500 1.500 33.150 44.850 78.000 

8 24,2 35,7 59,9 1.500 1.500 36.300 53.550 89.850 

9 26,4 "j8,5 64,9 2.000 2.000 52.800 77.000 129.800 

10 33,0 48,1 81,1 2.500 2.500 82.500 120.250 202.750  

Espécie 1 carpa espelho 

Especie 2 - dr) Congo 



TABELA IV - Biomassa, ganhos de biomassa e de peso individual, obtidos no policultivo de machos 

de tilepia do Congo, Tilepia rendalli Boulenger, 1912, e carpa espelho Cypr.inus  car-

pio L., 1758 vr. specularis, em viveiro do Centro de Pesquisas IctiolOgicas do DNOCS. 

Tempo de Biomassa (kg/ha) Ganho de bioma.ssa (kg/ha/dia) Ganho de peso individual(g/dia) 

cultivo Especie Total Especie Total Especie Total 
(meses) 1 2 1 2 1 2 

0 149 230 379 - - - - - - 

1 352 350 702 6,3 3,7 10,0 2,52 0,73 3,25 

2 377 440 817 0,9 3,1 4,0 0,35 0,63 0,98 

3 402 630 1.032 0,9 6,4 7,3 0,34 1,28 1,62 
4 452 640 1.092 1,5 09 3 1,8 0,60 0,05 0,65 

r: 510 790 1.300 2,0 5,0 7,0 0,80 1,01 1,81 

6 618 825 1.443 3,5 1,0 4,5 1,40 0,21 1,61 
7 631 855 1.486 0,4 1,0 1,4 0,18 0,20 0,38 

8 691 1.020 1.711 2,1 5,9 8,0 0,85 1,18 2,03 

9 754 1.100 1.854 2,0 2,6 4,6 0,81 0,52 1,33 

10 943 1.375 2.318 6,3 9,1 15,4 2,50 1,83 4,33 

Especie 1 = carpa espelho 

Especie 2 = tilepia do Congo 



TABELA V - Consumo, custo da ração e conversão alimentar obtidos no po- 

licultivo de machos de ti15.pia do Congo, Tilapia rendalli 

Boulenger, 1912, e carpa espelho Cyprinus carpio L., 1758 vi'. 
, 

specularis, em viveiros do Centro de Pesquisas Ictiologicas 

do DNOCS. 

Tempo de 

cultivo 

(meses) 

Consumo de ração (kg) Custo da ração 1/ Conversão 

alimentar No mes Acumulado Cr$/kg Total (Cr$) 

0 
1 4,2 4,2 335 1.407 0,4:1 

2 9,2 13,4 335 3.082 0,9:1 

3 10,3 23,7 405 4.172 1,0:1 

4 11,4 35,1 405 4.617 1,4:1 

5 12,3 47,4 521 6.408 1,5:1 

6 14,0 61,4 521 7.294 1,7:1 

7 17,5 78,9 521 9.118 2,0:1 

3 15,9 94,8 521 8.284 2,0:1 

9 19,6 114,4 521 10.212 2/2:1 

10 19/8 134,2 521 10.316 24:1 

Obs: 1/ A preços correntes. 

Esp6cie 1 carpa espelho 
EspTecie 2 tilpia do Congo 



TABELA VI - Valores da biomassa, das despesas e do lucro, obtidos no policultivo de machos de 

tilgpia do Congo, Tilapia rendalli Boulenger, 1912, e carpa espelho,Cyprinus  car  

pio L., 1758 vr. specularis, em viveiros do Centro de Pesquisas IctiolOgicas do 

DNOCS. 

TEmpo de 

cultivo 

(meses) 

Valor da

biomassa 

(Cr$) 

Despesas (Cr$) Lucro  
total 
(Cr$) Alevinos -1:- Racao2- •Mao-de-obra'Z Outrasli  Total Total 

acumulado 

0 - 6.575 - - 3.239 9.814 9.814 - 

1 - - 1.407 5.466 - 6.873 16.687 - 

2 - - 3.082 5.061 - 8.143 24.830 - 

3 - - 4.172 5.264 - 9.436 34.266 

4 - - 4.617 9.369 - 13.986 48.252 - 

5 36.480 6.408 9.022 - 15.430 63.682 - 

6 50.400 7.294 9.022 - 16.316 79.998 - 

7 78.000 - 9.118 9.369 - 18.487 98.485 

8 89.850 8.284 8.328 - 16.612 115.097 - 

9 129.800 • 10.212 9.369 - 19.581 134.678 

10 202.750 - 10.316 17.350 11.104 38.770 173.448 29.302 

TOTAL - - 64.910 87.620 14.343 173.448 - 29.302 

Obs: 1/ Ao preço de Cr$ 25 cada 

2/ A preços correntes 

3/ Estocagem (preparo do viveiro) e despesca a preços correntes 

Espcie 1 7. carpa espelho 

Esp.6cie 2 = ti15.pia do 

Congo 

  



TABELA VII - Dados referentes a experimentos sobre policultivos de carpa espelho, Cyprinus  

carpio  (Linnaeus)  vr. specularis com tilg.pia do Congo, Tilapia rendalli Bou 

lenger e monocultivo de carpa espelho. 

Parãmetros 
Riera, P.M.C. (1984) Presente Ensaio Silvaq.,t  al  (1984) 

Carpa Tila-pia Carpa Til'ipia Carpa 

Densidade de Estocagem 
(peixes/ha) 2.500 5.000 2.500 5.000 5.000 

Peso M6dio Inicial (kg) 0,034 0,027 0,059 0,046 0,017 

Peso Medio Final (kg) 0,863 0,193 0,375 0,275 0,778 

Biomassa Final (kg) 65,60 27,02 33,00 48,10 136,15 

Sobrevivacia (%) 86,36 80,00 95,45 93,14 93,7 

Ganho de Peso (g/dia) 2,349 0,387 1,035 0,764 1,6 

Índice de Conversão Ali 
mentar 2,4 : 1 2,0 : 1 4,0 : 1 

Produtividade(kg/ha/ano) 3.175 2.781 3.377 

Duração do Cultivo(mas) 10 10 10 



Figura 1 - Localizag'ao do Centro de Pesquisas IctiolOgicas "Rodolpho  

von Inering" do DNOCS (Pentecoste - Cear 6 - Brasil). 



Figura 2 -Vista do viveiro usado na presente pesquisa. 

Figura 3 - Balança utilizada na pesagem dos peixes. 



• Figura 4 - Carpa espelho e ictiametro, por ocasião da.iO amos 
tragem. 

Figura 5 - Medição da tilipia do Congo, por ocasião da lÜ 

amostragem. 
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Figura 7 - Curvas representativas do peso medio da carpa espelho, Cypri 

nus carpi° L., 1758 vr. specularis, e da tilipia do Congo, 

Tilapia rendalli Boulenger, 1912, criadas em policultivo. 
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Figura 8 - Curvas representativas das biomassas da tilipia do Congo, 

Tilapia rendalli,  Boulenger, 1912, carpa espelho, Cypri  

nus carpio, L., 1758 vr. specularis e especies em conjun- 

to, criadas em policultivo. 
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Figura 9 - Curvas representativas dos valores ecoranicos das despesas e 

da biomassa referentes ao policultivo de machos de tilapia 

do Congo, Tilapia rendalli, Boulenger, 1912 e carpa espelho, 
Cyprinus carpio, L., 1758 vr. specularis, criadas em policul 

tivo. 
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